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PLANO DE ENSINO 
 

CONTEUDO TEMÁTICO  
 
A tradição da Teoria Crítica dos primórdios aos dias atuais.  
 

JUSTIFICATIVA 
 
O termo de Teoria Crítica é utilizado para indicar uma maneira de pensar a sociedade que aponta para as suas 
contradições internas e tenta realizar uma crítica baseada em critérios normativos retirados da própria prática 
social. Mas há diferentes maneiras de se fazer isso. A disciplina pretende discutir textos clássicos e recentes que 
tentam definir a tarefa de uma teoria desse tipo. 
 

CRONOGRAMA 
 
DATAS CONTEUDO A SER TRABALHADO 
 

07 MAR Introdução 
14 MAR  Horkheimer 
21 MAR Adorno 
28 MAR Habermas 
04 ABR Honneth I e Fraser I 
11 ABR Honneth II 
18 ABR Iser 
25 ABR Semana para leituras 
02 MAI Azmanova  
09 MAI Jaeggi I  
16 MAI Stahl 
23 MAI Renault 
30 MAI Jaeggi II 
06 JUN Forst 
13 JUN Celikates 
20 JUN Fraser II  
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FREQÜÊNCIA E AVALIAÇÕES 
 

1. O seminário acontecerá na forma habitual: um dos participantes apresentará a parte de texto a ser 
discutida em cada encontro (estendendo-se no máximo por 15-20 minutos) e em seguida tod@s 
discutiremos o trecho em questão. Aos fins de avaliação os participantes deverão redigir um texto sobre 
um assunto escolhido de acordo com o docente e relativo ao conteúdo da disciplina. A nota relativa ao 
trabalho escrito constituirá 70 % da nota final. A data de entrega do trabalho será comunicada no início 
da disciplina. Eventuais prorrogações do prazo poderão ser discutidas com o professor. O desempenho no 
próprio seminário (apresentação do conteúdo a ser discutido, discussão em sala da aula) serão 
considerados na avaliação total, valendo por 30 % da nota final. 

2. Os estudantes têm direito de faltar a, no máximo, 25% do total das aulas ao longo do semestre. 
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